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      Capítulo 1


      Fundamentos de product design

    


    Vivemos em uma era em que as soluções digitais estão profundamente integradas à vida cotidiana. Seja por meio de aplicativos de mobilidade urbana, plataformas de streaming, sistemas bancários digitais ou ambientes virtuais de ensino e trabalho, estamos constantemente interagindo com produtos que exigem planejamento, pesquisa e design. Nesse cenário, o campo do product design se estabelece como uma área estratégica, responsável por pensar e projetar produtos digitais.


    Neste capítulo, vamos compreender o que caracteriza o product design contemporâneo, diferenciá-lo de abordagens mais tradicionais do design de produto físico e analisar o papel do product designer dentro de equipes multidisciplinares. Também discutiremos as competências fundamentais dessa atuação, marcada por um olhar holístico que integra negócios, tecnologia e UX (experiência do usuário).


    O objetivo é explorar como o product design pode ser uma ferramenta poderosa na resolução de problemas reais, combinando criatividade, pesquisa, estratégia e colaboração.


    1 O que é product design?


    A expressão product design pode, à primeira vista, remeter ao design de produtos físicos, como móveis, eletrodomésticos, utensílios, vestuário. No entanto, no contexto atual, essa expressão vem sendo amplamente usada para se referir ao design de produtos digitais, como aplicativos, softwares, serviços em nuvem e plataformas digitais. É importante compreender essa distinção logo de início, pois o product design digital é uma disciplina própria, que exige abordagens, metodologias e competências específicas.


    De maneira geral, o product design digital é o campo responsável por conceber, planejar, testar e melhorar produtos digitais com base nas necessidades reais dos usuários, nos objetivos de negócio e nas possibilidades tecnológicas disponíveis. Essa tríade: usuário, negócio e tecnologia, forma o núcleo da atuação em product design. O desafio do designer está justamente em equilibrar essas três forças em soluções que gerem valor, sejam viáveis e entreguem uma boa experiência.


    Historicamente, o design de produto estava associado à criação de objetos físicos, como cadeiras, ferramentas ou veículos. Com o avanço da tecnologia e a digitalização da vida cotidiana, existiu a necessidade de projetar também a experiência digital: como o usuário interage com sistemas, como se sente ao utilizar um aplicativo e como o fluxo de tarefas se desenrola em interfaces digitais. De acordo com Alessandra Cota:


    
      A criação de novos dispositivos está na capacidade das tecnologias digitais de arquitetar produtos muitas vezes intangíveis, isto é, sem presença física, inovadores ou conceituais. Este fenômeno vai muito além do desenvolvimento simples ou de modificação de dispositivos existentes, ele também abrange a criação de conceitos inteiramente novos. Permite que a tecnologia materialize em formato digital ideias abstratas que repercutem no ambiente digital, inovando tanto a experiência do usuário quanto a interação com ele, embora não tenha qualquer correspondência física visível. Este novo dispositivo representa um aspecto inovador da evolução contínua dos produtos na era digital (Cota, 2024, p.10).

    


    É nesse ponto que o product design se aproxima de áreas como UX Design (user experience) e UI Design (user interface). No entanto, o papel do product designer não se limita à aparência visual ou à experiência de navegação: ele atua em todo o ciclo de vida do produto, desde a identificação do problema até a entrega e iteração contínua do serviço ou sistema.


    Diferentemente de um designer gráfico tradicional, que muitas vezes trabalha com entregas pontuais e visuais, o product designer precisa acompanhar os impactos de suas escolhas ao longo do tempo, analisar dados de uso, realizar testes com usuários e estar pronto para adaptar soluções com base em evidências.


    Um dos grandes diferenciais do product design é seu caráter interdisciplinar. É comum que o product designer atue em equipes compostas por desenvolvedores, analistas de dados, profissionais de marketing, gestores de produto, entre outros. Por isso, espera-se desse profissional uma capacidade de comunicação clara, visão sistêmica e abertura para o trabalho colaborativo.


    Além disso, a prática do product design está intrinsecamente ligada ao pensamento estratégico. Projetar uma solução digital envolve compreender o contexto do negócio, as expectativas dos stakeholders, as limitações tecnológicas e as dores dos usuários. Não basta “fazer bonito”, é preciso projetar com propósito, com base em dados e com foco em resultados.


    Assim, o product design se posiciona como uma disciplina de resolução criativa de problemas, orientada por pesquisa, empatia e análise contínua. Mais do que entregar um layout, o product designer entrega valor, valor esse que precisa ser mensurado, testado e aprimorado.


    2 Diferença entre design de produto físico e digital


    O termo produto pode gerar confusão quando utilizado no campo do design, já que, historicamente, está associado à criação de artefatos físicos, ou seja, objetos tangíveis, manufaturados e distribuídos por meios logísticos tradicionais. No entanto, com a transformação digital das últimas décadas, o conceito de produto expandiu-se para contemplar também experiências imateriais, serviços digitais e sistemas interativos. Entender essa distinção é essencial para o desenvolvimento de uma atuação consistente em product design no contexto atual.


    No design de produtos físicos, o foco está na forma, função e materialidade. O processo envolve etapas como pesquisa de ergonomia, definição de materiais, processos de fabricação, sustentabilidade, estética, durabilidade, logística e usabilidade física. Trata-se de uma prática muitas vezes orientada pela produção em escala, com prazos mais longos e menor capacidade de modificação depois do lançamento.


    Um exemplo clássico seria o desenvolvimento de um eletrodoméstico: o designer precisa considerar aspectos como o uso contínuo, o encaixe das peças, o impacto ambiental, o transporte, a resistência e o ciclo de vida do objeto. O desenvolvimento de um produto físico é, portanto, mais rígido e, uma vez lançado, qualquer correção depende de novas etapas de produção, o que encarece e limita a iteração.


    Já o design de produtos digitais parte de uma lógica diferente, que envolve iteração contínua e experiência. Produtos como aplicativos de mobilidade urbana, plataformas de ensino online ou ferramentas de edição de imagem não existem no plano físico, mas são acessados por meio de telas, as chamadas interfaces gráficas do usuário (IGU) que exigem atenção constante à experiência de uso. Nesses casos, o design não se limita a “fazer funcionar”, mas a “funcionar bem” dentro de fluxos complexos de navegação, interações e expectativas do usuário.


    Essa mudança de perspectiva no design não acontece isoladamente. Ela reflete transformações mais amplas no modo como os usuários se relacionam com a tecnologia e com o consumo de informação. O avanço dos dispositivos móveis e das interfaces digitais ampliou o papel do usuário, que passou a ocupar um lugar ativo na construção das experiências. Como afirmam as autoras:


    
      Os usuários deixaram de ser apenas coadjuvantes e consumidores de um conteúdo produzido por especialistas e grandes empresas e passaram a ser protagonistas, assumindo o controle, gerando e definindo o consumo de informação, de todos os lugares e a qualquer tempo, graças à mobilidade permitida pelos últimos dispositivos móveis de comunicação, alterando os paradigmas e rompendo os limites entre relacionamento, entretenimento e informação (Guerra; Terce, 2020, p.53).

    


    Diferentemente dos objetos físicos, os produtos digitais podem ser ajustados em tempo real, com base em dados de uso, testes A/B, métricas de engajamento e feedbacks dos usuários, que permitem um ciclo constante de melhorias — o chamado design iterativo[1] — que transforma a atuação do product designer em um processo mais dinâmico e estratégico.


    Por exemplo, ao projetar uma plataforma de e-commerce, o designer pode testar diferentes variações do botão de compra, reorganizar categorias de produtos ou adaptar as mensagens de erro com base nos dados de navegação. Essas mudanças ocorrem rapidamente e são validadas por indicadores como taxa de conversão, tempo de permanência ou retorno do cliente.


    Podemos resumir algumas diferenças entre o design de produtos físicos e digitais em quatro eixos principais, conforme quadro 1.


    
      
Quadro 1 – Diferenças entre o produto físico e o produto digital


      Resumo descritivo

      A tabela compara produtos físicos e digitais. O produto físico é tangível, tem mudanças lentas e custo alto para iterar, além de um ciclo de vida longo. Já o produto digital é intangível, passa por atualizações contínuas, evolui rapidamente com base em dados e foca na experiência e usabilidade.



      
        

        

        
      

      
        
          	
            Dimensão
          

          	
            Produto Físico
          

          	
            Produto Digital
          
        

      

      
        
          	
            Materialidade
          

          	
            Tangível, ocupa espaço físico
          

          	
            Intangível, acessado por interface
          
        


        
          	
            Iteração
          

          	
            Limitada e cara após o lançamento
          

          	
            Contínua, rápida e baseada em dados
          
        


        
          	
            Ciclo de vida
          

          	
            Longo, sujeito à obsolescência física
          

          	
            Curto, sujeito a atualizações constantes
          
        


        
          	
            Foco de projeto
          

          	
            Forma, função, ergonomia
          

          	
            Experiência, fluxo, usabilidade
          
        

      
    


    Essa comparação evidencia que o papel do designer no contexto digital exige novas ferramentas, competências e metodologias. Enquanto no produto físico o foco está em moldar a matéria, no digital o desafio está em moldar a experiência: aquilo que o usuário percebe, sente e vivencia ao interagir com a solução.


    Além disso, o produto digital é sempre um “protótipo em evolução”. Ele nunca está completamente “pronto” ou “finalizado”, pois seu valor depende da forma como responde a contextos em constante transformação. A habilidade de escutar o usuário, testar hipóteses, adaptar fluxos e priorizar soluções passa a ser mais importante do que dominar um acabamento visual impecável.


    3 O papel e as competências do product designer


    A atuação do product designer se destaca pela sua capacidade de integrar múltiplas áreas do conhecimento em um mesmo processo de criação. Em vez de pensar apenas em telas ou em um visual, esse profissional atua como mediador entre as necessidades dos usuários, os objetivos do negócio e as possibilidades técnicas oferecidas pelas tecnologias digitais. Desse modo, as suas entregas têm a ver com o chamado “valor percebido”: uma experiência funcional, intuitiva e significativa.


    Se antes o designer era visto como alguém que define a forma, ou a função (funcionalidade) de um produto, hoje espera-se do product designer um papel estratégico desde o início do desenvolvimento. Ele participa das decisões sobre o que deve ser criado, para quem, com qual prioridade e com quais recursos. Em equipes ágeis e multidisciplinares, esse profissional colabora com product managers (PMs), product owners (POs), desenvolvedores, analistas de dados, pesquisadores e profissionais de negócio.


    Seu envolvimento começa com a descoberta do problema, passa pela concepção da solução, pela prototipação e testes, e segue com o acompanhamento de métricas para avaliar a eficácia do que foi entregue. Isso faz com que o product designer transite entre o mundo das ideias e o mundo da viabilidade técnica, entre os dados e as emoções, entre o planejamento e a execução.


    Essa visão ampliada requer que o designer saiba trabalhar com equilíbrio, tome decisões baseadas em possíveis soluções, entenda métricas de produto e mantenha o foco na experiência do usuário ao longo de todo o ciclo de vida do projeto.


    Em linhas gerais, o product designer pode atuar em diferentes etapas de um projeto digital, que incluem:


    
      	
Pesquisa com usuários: entrevistas, questionários, observação de comportamentos, testes de usabilidade.


      	
Mapeamento de jornadas: identificação de pontos de contato, fricções e oportunidades de melhoria.


      	
Ideação de soluções: uso de metodologias como design thinking, mapas mentais, brainstorming e wireframes.


      	
Prototipação: criação de protótipos navegáveis de baixa, média ou alta fidelidade.


      	
Testes e validações: aplicação de testes A/B, testes moderados com usuários reais e análise de feedbacks.


      	
Entrega e documentação: organização de design systems, padronização visual e passagem de briefing para o time de desenvolvimento.


      	
Acompanhamento de métricas: uso de KPIs, dados de uso e comportamento para novas iterações.

    


    O product designer atua de forma transversal, participando de decisões sobre funcionalidades, fluxos de navegação, arquitetura da informação, redação de microtextos (UX writing) e até de estratégias de engajamento do usuário.


    Para lidar com essa complexidade e com a constante evolução do mercado digital, espera-se que o product designer desenvolva competências que vão muito além da comunicação visual ou do domínio técnico de ferramentas. A seguir, destacamos as competências mais relevantes:


    
      	
Competências técnicas 

      
        	Domínio de ferramentas de design de interface e prototipação (Figma, Adobe XD, Sketch, entre outras).


        	Noções de front-end e compreensão básica de desenvolvimento (HTML, CSS, frameworks responsivos).


        	Habilidade em testes de usabilidade, análise heurística e arquitetura da informação.


        	Conhecimento de UX writing, design systems e acessibilidade digital.

      




      	
Competências analíticas 

      
        	Leitura e interpretação de métricas de uso (ex.: taxa de conversão, churn, NPS).


        	Capacidade de transformar dados em insights aplicáveis.


        	Entendimento de mapas de jornada, fluxogramas, modelos mentais e testes A/B.

      




      	
Competências estratégicas 

      
        	Pensamento sistêmico: entender o produto como parte de um ecossistema maior.


        	Capacidade de priorizar: saber o que é mais importante a cada fase do projeto.


        	Alinhamento com visão de negócio e objetivos de impacto.

      




      	
Competências interpessoais 

      
        	Comunicação clara e empática com diferentes perfis (desenvolvedores, líderes, usuários).


        	Escuta ativa, abertura ao feedback e ao trabalho colaborativo.


        	Capacidade de defender suas decisões com base em dados, pesquisa e empatia.

      



    


    Esse conjunto de habilidades transforma o product designer em um profissional fundamental para times que trabalham com soluções digitais orientadas à experiência. Ele opera como um elo entre a complexidade do sistema e a simplicidade da interface, entre o desejo do usuário e a realidade do código, entre a visão de futuro e a necessidade do agora.


    
      Considerações finais


      Neste capítulo, identificamos que o product design vai muito além da aparência de uma interface, trata-se de uma abordagem estratégica, centrada no usuário, que visa entregar valor por meio de soluções digitais funcionais, desejáveis e viáveis. Investigamos sua definição contemporânea, observando como ele difere do design de produtos físicos, especialmente por sua natureza iterativa, baseada em dados e focada na experiência do usuário. Também discutimos o papel do product designer como profissional interdisciplinar, que atua desde a pesquisa inicial até o acompanhamento do pós-lançamento, colaborando com diversas áreas e mantendo o foco nas necessidades humanas e nos objetivos do negócio.
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